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l~ngenio }~erreira, de quem fallam as escripturas publicas que a segnir transcre 11us, é o 

n1es1no secretario de Finanças que n'este concelho tão celehre se tem tornado e para cujos actos 
ten1os reclamado uma syn<licancia rigorosa e séria d'onde lhe resu~te a punição que n1erece. 

])ia a dia temos vindo aqui expondo o que é a vida official d' esse funccionario, prov~ndo 
e1n factos, e1n ~esten1nnhos, em depoimento .. , a verdade do que temos affir1nado . 

. Tudo tem sido debalde. As attenções das autoridades d'este paiz apenas concluiram, por 
emquan to, que o « ~s~o..zo.n.~enso,, devia ser processado. 

E assirn é que e1n juizo contra nós correm dois processos por delictos contra a liberdade 
te i1nprensa, baseados no que aqui temos referido contra o secretario <le Finanças d'_Espozende. 

Snr. ~finistro das _Finanças: 
.J>orqne se não suspencÍe, no entanto, elo exercicio das suas funcções esse f uncionario accu-

8ado, e1nquanto varnos provando no tribunal as verdades das nossas affirmações? · 
Porque se· não procede desde já a un1a rigorosa synclicancia, feita por quem s~ja imparcial,. 

de forrna a que S. I~x.ª se assegure do que ha de verdade a respeito d' esse funccionario? 
''.:da S. Ex.a, que as provas que contra elle ha, são successivas e irrefntaveis. 
l: para que a série d'ellas não lern1ine, ternos o g·osto de transcrever hoje novas provas, a 

fi1u <le <pie S. :I~x.'' aYalie qnen1 é o secretario de Finanç;is que ainda hoje é funccionario publi
<:o tl'esl.e pai~, ao u1es1no ten1po que é urn dos tnêlis conspicuos /oe.ni~a~ d'taneat> d' estas redonde
zas. 

Nota 1 ·.º 78 a fl."-' 18 v. Palmeira do Faro; como segun- de finanças do cOt)celho de Es
da outorgante Anna Gonçalves pozende, de nome Eugenio ~i

D.Belarar.a-,Q de verdade Loza, solteira, maior, jornaleira; niz Ferreira, por diversas vezes 
Y como terceira outorgante Maria presenciou que o dito secretario, 

Martins Pilar, solteira, maior, auxiliado por um fiscal dos im
jornaleira; como quarta outoi:- postos de nome Celestino, fabri-

1 "'o dia treze de ahril de mil gante Rosa Pires Larangeira, cava grande quantidade de vi
novecentos e treze n'csta villa tambem solteira, maior. jornálci- nho, que depois vendia como pu· 
<le Barcellos hrgo da Porta No- ra; essas da freguezia das Mari- ro aos differentes compradores 

a meu c.11 orio perante mim nhas, comarca de Espozcndc e do concelho; Que clla outorgan· 
José Julio Vi~ira Hamos, notar:o como quinto outorgante Patrício te era quem acarretava os canta
d' st.1 ...:omarca e as testemunhas Freitas, solteiro, maior, serviçal ros de vinho tirado das differen
idunias ao deante nomeadas e no natural de Ponte do Lima, mas tes pipas, que continham vinho 
fim assign.1do, compareceram pa- residente n'esta vilb, pessoas cu· puro e agua, em seguida eram 
ra se lavrar est.t escriptura, como ja identidade me foi certificada cheias com agua e outras mixor
P,r i me ir a outu:game. florinda 1 pelas mesmas testcmu~.lias q~e dias; Que o dito secretario de 
Gonçah·es, ( solk1ra, maior, lavra- conheço e Lic tudo deu k. A pn- finanças chegou, uma noite, a 
<lora, da freguezia de Palmeira do meira outorgante disse: Que mandar deitar clla outorgante, 
F.aro, como segunda. outorga~te j tendo sido criada, durante os m~- para faz~r assim e1:n segredo co~J 
d1g? Gonçalves) Ne1ya, solteira, 'zes de Julho e Agosto de 11~11 1 o Cclestmo, a falsificação d:) v1-
rna1or, lavradora, da freguezia de 1 novecentos e doze do se-:retano · nho, ao que elb respondeu: que 

era escusado mandal-a retirar qualidade muitas vezes de noite e 
pois muito bem sabia do que se cm segredo acarretou pipos d'a!
tratava; Que viu tambcm o erra- mude com vinho da adega do re
do Simão dos Santos, pizar ba- ferido Eugenio Ferreira, para a 
ga para lançar n'csse vinho fal- venda da Maria Lucas, âe quem 
sificado, que depois era vendido tambem er.i jornaleira e a peJido 
aos differentes vendeiros de Es- d'esta; Que mais tarde tendo-se 
pozende, sendo encarregado da zangado o mesmo Ei.lgenio Fer
venda o tal Celestino, com quem reira, com o Celestino dos im
o dito Eugenio Ferreira, chegou postos, a referida Maria Lucas 
a zangar-se por ellc não conse- pediu ~ declarante que não vies
guir que a vendeira de nome se com o vinho pela porta do 
Thereza Labrista, lhe gastasse j Celestino mas por outro cami
uma pipa de vinho, que o mesmo nho mais longo, pois os dois es
Eugenio lhe havia enviado, e tavam de relações cortadas e po· 
gue clla reconheceu ser deito.)> dia o Celestino, accusar o Fer
Pela segunda outorgante foi di- reira; Que ' numa occa~ião en 
to: Que foi jornaleira tres serna· que uma jornaleira do mesmo 
nas, do secretario de finanças do Eugenia Ferreira, <le nome Lu
concelho de Espozende de nome cind.l L1gc, ajudav<t a deitar á 
Eugenia Diniz Ferreira e n'cssa cabc~a um d'aquelles pipo>. n<. 
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ptuaria na classe de veieolós tas! foi raspado e substituido. 
não espeeifieados e b) A Manoel Alves Sam- d) José Augusto de Al-
por um. só o que equivale. :í paio, de Belinho, · por identico meida Abreu, beneficiado pelo 
colccta que se paga por uma motivo CI~ UO multas ape- mesmo sistema. 
carroçl de almocreve, quando, o sar dum dos interessados ter e) João José Rodrigues de 
que é certo, que os seus carros dado participação nesse sentido. Freitas, idem. 
são verdadeiros carros de luxo e) Ao Fangucirinho d'A- f) Antonio M. Faria Va-
-o melhor que ha na terra. pulia, tambem 1~rnlt1do pelo lério (a viuva) e Manoel Fer-

5. º Abusou· do seu mesmo motivo. Até os filhos nandcs <lc Carvalho seu genro; 
0.ucmquer que supêrintcnda nos serviços ~o snr. Secretario Jogar para fins flOll- menores pagaram! eram coletados, este como ouri-

dc l in.mças do Concelho <lc Esp~zende, não pode continuar im- tieos. d) Aos filhos de Joaquim ves e aquela como loja de cape
p.tss 'el pcr.mte s acl.'.usações precisas e concretas que lhe acabam Foi · tim elos inventores do Vilão, d' Apulia, multados por la, porque negociavam cm duas 
de s~r feitas n.a impr~n~a. A hon~a dos seus. superi<?rcs, o prestigio, corÍi/Jlot Je Espozende;. eha- não terem d:ido parte do falle- casas diferentes. Este secret:irio 
da Naçic;. a m~p<<rc~ahda~e do Cr~wcn:o exigem.ª 1111~11c<l1::ita sus- moo á sua reparti~ão cimento do pai. de finanças, p!)r1'.-111, coletou só o 
pensão Ll esse íu.ncc1onano, : scgmda d uma synd1rn11Ga ao seu es- 'i •rai~·.oeira. 1n. ente a fim e) ~1ultou propositada- ouri\·es Carvalho e deu-lhe anu-
cand~loso eroccd1men.t?. · , de serem pre~:os pela força_ os mente mais ainda com o mesmo lação de 16.~62 cm l9I )•; contu-

~c ass1111 desde ia se não fizer, ~que o povo d este conc~lho . snrs. Aníbal Netto e Eugcnio e:.pi1ito <le injustiça e ganancia: do nunca deixou de exercer a 
nJo espera, não teremos a fazer m:us do que excbmar dolonda, 1 de BoaYentura Rego, das Ma- Manoel Penetra, de Fão, ao sua industria. 
mente que n'cste paiz não ha justi<;a, não ha respeito algum pelai rinhas. F:uú e ao Torres, d' A p u lia, 1·0.0 Para fazer vmgar o 
lei, e ao contrario st) triumpha o crime e a maldade. Na elei,;ão da junta de paro· 

1 
Francisco i\Lirtins Capit:'lo, Ma- seu ódio sobre José .<fa. Costa 

S M
. · J l" d d · d ch'1·1 d,,s \lia1·1·nhas en1 i c r ~ nc)t·] JJir·e" Lot1re1ºro Anton1'0 Terra que tem sido v11.:t1ma das nr. l rn1stro as ·manças: atten a no su ano e monstruo- · " n ' - 'J )•. ·' ' • ·' • • 

'd d • · d' bl' d 'd d' d. · apt•e~nntnu-se arm°'- ' Al"es i\'forcrado A11ton1" Alves I suas 1111ust1ç:is concedeu anula-st a es que num peno 1co pu 1ca o na se e este 1stncto, onde .. ,.~. · ·•• . ,, '9: . · .. ' 0 • ' .., .... • . , . ' . 

se encontra a inspecção de Finanças, acabam de ser attribuidas ao 1 do na ~s ~ etu~le~::i a.fim de nbr!- Morg.1do, ~Janoel ~1rdL)SO (ra:-: çõcs de coletas ª?s mernb1os 
Se i•etarlo dt' Finanças de Espozende. ! gar certos contnbiit~tê~~ que tt- Ll e:-. te a lei teve e!eito retro~ct1-1 d~ Junt~ de ,rcp~rttl~<~rcs _An~o-

• • • • 1 ! nhain proccsc;os pfndentes na vo!) , Anna ~artms do P1l.ar, n~o. Fe1na1_1dcs Tcrcua, LOmt~-
Por que se ~spcra pa~a fa~er 1ust1ça a esse fun~c101:ano? Ha.-~e !':tu repJrtiçãn hPID eomo ,10 <\1 Js das Marin~as; e Franc.1~- sano de vmho~ (5 .ri2~) e Ja1-

contlnuar a afhrnur-sc publicamente que clle esta acima das nu1s ON e n hPrllt~irom~ a recebe- co \ Jcn<les d'Ohvc1ra e Em1ho me Lopes Pereira, soc10 da fir
fun~a~nen:adas ~cusações, só pelo facto de possui~ o ina~ala\~cl pa-. rem ::i ! ; li sta '> cb sua mão. ~cn- · Rcrn ;i. rdino Jvlo1t:ira

1

, <le Espo- ma Salgado & C.ª ( )2.::"; l~), a-
trocm10 d um <l1rcctor geral , ou altos supenores h1erarch1cos :' • Jo advertido prlo p:uocho da zende, etc. . ·fim de ser;rp desfa\'ora\·e1s ao 

'\. 7 • • · d li l · t·1·cot1c ·,. ·i., · 111· 1,, ·1 ~ "'t1-o l1e p1· 0 - f) A um mn'í.o do padre recorrente I erra. Contudo ne-.... ão · esta wnomm1a e um conce 10 acruentar ia trez .annos r- ' · "• • \.. \'' 1 
""" • ' • ' - • • ' · º · · 'b ' , t·flla e111 1•011ho 1· s 1- Jo"o Fe1·11"nd ~s Fer,,i1·" <l 1 C:"- nhum dos brnefi.cwlos deixou um secretario de F111ancas de tal iaez ha- :lc acabar tem de acabar · « e 11 u " ·• . t:. . " "' '. " ' . 

11 • • • • ' ' e ' ~ ·' to -o · S" elos C"rp111te1ros l1e Beli11l10 tambcm de exercer a sua m-
snr. 1,lm1stro. Ilojc, como hontem appelamos para V. l:x.ª mais u · ". . " ' 1 

• • ' · 
uma vez. · j G.0 Para compensar ccr- e:1g1t1 o pagam~nto 1mcd1ato dustna. , 

Haja ·ustica, ha'a moralidade. 1 tos amigos ':iclou a 111a- duma multa que importava em 17 .º A Jose Alves Ma-
l · l , triz predial; descendo-lhe 1;22 csc:1dos. sob pena de ~o chado conccJ~u uma anulaçã°' 

Queremos que se cumpra a lei, queremos que o crime, seja por razura e emenda 0 rendi- dia segu111tc 1~1e mandar avaliar de Ij.::'>.l9 pedmdo cm t~oc::i que 
pr~ticado por quem fôr, tenha a devida punição. Porque se abre, mento colectavel. Neste caso todos os pred1os <epor ' louvados a mulher deste o bcncfic1:tssc CO· 

pois, uma excepção, a essa creatura, cuja permanencia aqui, aflrçm:- acham-se João Francisco Perci- seus)). mo tcstemL~nlu Jc ac~sai.;ão. no 
ta os mais rudimentares principios do direito? ra, Jcão José . Rodrigues de Note-se que esta multa era p~ocesso-cnmc de fals1ficaçfüJ de 

E agora que raiou par,1 a nossa querida Patria o sol da Liber- Freitas e José Augusto de Al- tão injusta como quasi tod:is as vmhos. 
dade e Justiça çonfiança ~~nos n'cstc novQ . Governo que a lei meida Abreu, todos da villa de outras etc. etc. · 1 18.0 lmpoz a José da C:os-
vac ser cumprida e que .justiça nOB forá. A dle o nosso appC:llo. Espozende. . 1 , 10.º-Mandou avaliar de ta Terra uma mult:t de 1:000 

Não podimos continu.'.lr, com IJJI CRl~lll!\OSO · 1'.º Tem alojados eava- novo os predios <levarias con- esc. por vender passagens para 
que se aeha pronunciado no tribunal da co- los e eães, por casa dos prn· tribuintes que lhe eram desafe- o Brazil. Por entrarem em a
mare~ (1, fr~nte d'on1a. 1•e1lartlção onde é preciso prictarios e tabcr?eiros ruracs ctos wm fins politicos e eleito- cordo deixou de lha aplicar a 
que cstep •um homem honesto, justo e imparcial, e não um agente que esperam a recompensa. .' nas rais. troco da não obrigaç~o d'uma 
da forn1iga branca que <Í i:usta do Estado, e na qualdadc suas coletas. Entre ·Outros: um 11.0 E' arrendatario d e letra de 200.':'fl que devia ao alu
de policia secreta viaja gratuitamente cm primeira classe de Tavira cavalo cm casa ·do Dr. Vasqúi- vários prcdios rusticos havendo tlido Terra. Esta letra cst:l apen· 
p~lra aqui e Yice-vcrsa. Por isso voltamos hoje a reproduzir a nho, um cm casa do Silva de conseguido que diversos lavrado- sa ao processo dos azeites. 
nossa rechmaç:ío de ba tempos. Rio Tinto, por lbe haver dimi· r s do lugar de Goios, Gemescs 1 fJ.º O alquililador Anto-

1 nuido uma contribui~ão no M.1- e Paimeir.i Jh,s fabricassem de nio de Souza Gomes, arrematan· 
1 rachão, outr:o em casa do fill graça com promessa de serem te do correio entre Barccllos e JUS TICA .' ' JFS TICA ! .. .. 

• 
1 
do eirurgiiío d-2 Gemczes e ain- beneficiados nas suas contribui- Fão foi aconselhado por ele a fa-

1 1 ' 

Virludes demôeratieas 
. . da outro na Apuli:i; um cão em ções. zer urna venda fraudulenta de to-

l terados :l mulher <lc Albino Ro- ' casa do taberneiro Aires, com IS.º S:lo obrigatorios e dos os seus haYcrcs para prejudi· 
Jrig-ucs Vilarinho e Yirginia negocio cm Vila Chã e Mari- gratuitos, segundo a Lei de 2+ caros fiadore~ (prior de Fão e 
Ferreira, que foi condemnada nhas, outro em casa qG rege- de maio de 1911, as mudanças Manoel Morais.) 

lO SlfR. INSPECTOR DE FINANÇAS por sentença judicial (yer a res- dor de Espozcnde, que tambem de predios na matriz p r e dia 1. . a). A este Souza Gomes: 
RECLAMA-SE peito desta mixordia um proccs- é taberneiro. Com a promessa Pois contribuinteS · há que paga- fot aplicada em B:1rcelos uma_ 

so instaurado por José da Costa de não ser ineluido na eol- mm por tais serviços 2, 6 e IO ~ulta por não pagai~ o selo dos: 
J 'C.7 S rr :J: Ç .A. ! 

1 

Terra q~c se acha no cartorio do , leeta de rend~ de ea. - escudos. bilhetes. dos p,1ssagc1ros. Mas º' 

QUEM 
t-

0 
SECRETARIO DE. 2.º oficio da comarca de Espo- s.a. deu-lhe, Anton~a .Marques t 3.º Ein )O de junho fo- secretano d~. finanças de Espo\"' 

e. zcnde). Fmo . um cão Era por isso que um ram relaxadas as coletas de di- zende commucou ·ao seu colega-

FINANÇAS DE ESPOZENDE '1. º E' tambem nccrocian- filho da casà dizia: <<Até o nosso versos contribuintes quando tal de Barcelos que actuclc alquilador 
te de earr.os e cavalos cão !!anhou dinheiro»! serviço só deveria ser feito no estava avençado, o que era falso; 

lles ooa ve~ a ' ... d li cheaando a · ter aos oito e dez ' S.c · Coleta indevid:i e pro-· r.º e ju 10. Souza Gomes teve lhe comprar 
Do secretario de finanças de ha;~ndo comprado e positadamente TODOS OS INDI- . 1 LI.º Maltra~a os contr~- i um cavalo lazarento po~ 28~00, 

Espozende, sm. Eugenio Diniz vendido no espaço de dois VIDUOS QUE· CONSIDERA AMIGOS bumtes, dc.ntro e fora da reparti- . que nem 28 tostões vaha! 
de Andrade Ferreira, temos ncs- anos muitas dezenas dc:les. Na 1 DOS. SEUS ADVERSARIQS. Nas. ç~o, cspec1~mente os da frcguc- \ ~0.0 Deixava de fazer 
te jornal, em sueltos e corres- feira de Famalicão, cm 8 de ~lannh.as . ~té colec.tou o n?en- z1a das Mannha~ e outr?s que são certa escripturação no tempo 
pondencias, mostrado a quem maio, expoz á venda trcs carros digo S1lven9 Martms Capitão!. afc~t?S a detenrn~ados mfluentes, competente. E para beneficiar 
nos lê qual é, o seu car~Kter e o e tres parelhas. Entre muitos Mas a si n:i~ ~e coll~ta. poltt1co.s,. ~~ntranos ao democra-1 = ao menos tcmp.orariamente,
seu modo de proceder como outros afóra as tres parelhas que A mcnd1C1dade . e tambem tismo tndigcna. . 1 a su ~1 bolsa, deixou de entrar 
iunccionario da l{cpublic,. expoz 'na feira, fez con.tratos de uma profissão liberal. · 1 ã.Q Democratic~i:iente '. irnmelfüt::m1ente 1Ío Cofre Pu-

Deixcmos hoje a rctorica carros e cavalos com os srs. Em ·1912 e 19q .fizeram- f~voreceu os seus c0rrehg1ona- ! hlico com varias importancias, 
e cntn:mos no dominio dos fa- João de Magalhães, Dr. Ramiro se na rcp1rtiçao ~e · Finanças nos. : a) txemplo: Manoel Fra· 
~tos. Eis. tl (~ umas das tropelias e de Barros Lima, Bar~o de ~~!o ccntcn•1s de r~qpc:1mc1:tos . re- . a) José August~ de Al- <liqne Ribcir?, d'Apulia, pagou a 
irrcgulanda<les que esse homem Ave, ~r. José Ber~ardmo, Cm- cl~mando cont:a mdcY1da ms- mmb Abreu qnq ~ossu~1d? c:ir · 6 de J:me1ro, de 191.l. uma. 
tem i1ratic:ado : lo M1randa Dame} Mor[Yado, cnpcão, e esc1ttos pelo seu cm- ro e cavalos an I. e 2. tnrnes-, multa de IOí.:-;0r - esta tmpor-

1.º Abandona dias segui- .faria d'Ap~ilia, José .d'Abreu, pregado particular Amhdeu tar.:. tt:c e1a'utomovel no ). 0 e .. ;.º d~ tancia só foi e;criptmada em 
dós a retx:trti:·ao. ' Ramos, de Barrozellls, Reitor doso. . ' 1. ! •· " l 1'911 ·3, npenas foi colct:)do no 4 .º maio passado depois de haver =·". 1 'egc~e.ia · e S- das Marinhas, e ainda o sr. An- . Amda que 0tt..r(jl 1:esultado por an10movel. ne~oci ,1do os seus cavalos em 
ea li d a I•! sa1ncn t~ e tonio Souza Gomes-serviu- não , t~ss.c, , ho.uve-:--o ele. n_1~1itas b) Dr. Jb:ioCaet:ino Fon- Famalicão o snr. Eugenia Fer-
~ont llr~JDi~u !10 [tS- dQ-SÇ,, JUt.ra ({Uasi to- dezenas, de m.rl rc18 _ rcb icrtur:i ,sccaLirna,cx-admi11istrador,che· reira de :finançJ~. 
eo, cm \' lllh~)~ 'Z'eltd c11. o tios ~stes, da s1_1a. si.- dess_ss ' rcqucrn;1c111 w , r que lhe fe dcmocratico; r_os,suiu c::irro e s 1.0 ~m 19 I) !1:1? cx
C?lllº ~c~is au,:;ili~re,') o_ entao hs~ 1 t~a~ao' p,m1 lbes · i~pmgtr entr;1ra~1 no bolso. , o valos n. o r .º tnmestre e auto- poz ao pubh~o a ma~nz 111dus
c:1l do~ 1mpo.:,tos de Espózcnde, .amrna1s pelo duplo ou tnplo do 9. Multas. Entre Olltras movei nn 2.º, ) .ºe 4.º, de 19 I) tnal com o f1111 mamfcsto de o 

• Gdcst1110 de f: , rvalho e ? actudl 'seu valor. A um tal G ?tnps, . de as seguintes: bpena~ foi colct~1do cm 2 trimes- contribuinte não poder reclamar 
rcgc~for da v11la, conhecido pelo j Forjães, alquilador, por este não a) Tos(· Francisco Simão tres, por automovel. Foi o pro- no tempo competente. Cada ci
so11nq11ct de «Cova da Onça)). querer ·entrar cm negociações e 4 filho.s; 'de · Pairnrira. • AJ li "" t1rio secretario c.k Fimmças quem dadão tinha de dar o seu nome e 

3.º . Fabricou mi- 1 com ele, a1nea.-:ou-o eont COLl e:: X N" e C> 111111- lhe comprou os ca alos. ellç i;i ver ao livro s~ tal nome 
XOrdia na ,. sua JidCf';a que 1 Uma pesada industria; tas. com o fundnmcnt6 ide que e) }Dão Fr:mcisd ) Pere ra; H estava. E' de uso na repart~
vendcu . por vrnlld ª. dtYersos con]o tal negocio se veio á' rea- o cabeça de casal não deu uma foi hencfi..:i::ido em mais de 20 ção estropiar 'o nome aos contn
tabc~rn~1ros, batendo sido felta a 

1 

lis1r anulou-lhé :is coletas ven- participação dentro dum certo esc. annuais nos ultimos 2 anos buintes 1 ql'.1e são desJ.fe..:tos ao 
analt~c que d~ -em • tt3ult~do c:Ttb~. ~pez.1 :e.lê tido isto o sr. praso. Em attenç::to ao sr. João tia coqtribuiç:io predial, conhc- secrL:tario de Finanças. 
seguir r~ra .o inp1:1pal, por vc:n- , Eugenio Ferreira aclia~sc apen::is r". Pereira que intc1\ eio no ça- cendo-sc bem no respectivo ma- Este c~trnpiam nto fe?.-Jl~e 
da de vmhos agu.idos ou adul-1 coletado 1u matriz :,um- so contentou·S·- sei l o;n :J rnul- p.t que o rcfülirnrnto 1,ule t ~\\·d L!llr.ir no bol~o cent<: r~ a s de mil 
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Paquetes Correios a sahir de Leixões 
o~~llER.48.4 t-m to de marc;o 

Para o Rio de Janeiro, .Montei1ideu e l?uenos-A y res 

A bordo ha areados portuguezes 

Na agenria do Porto podem os snr~. pas~ageiros <lP. t.ª dasse e~· ~, 
colher os brlirhes â vista <ln• plantas dos paquetes, mas para isso ;:, 
i·ecommcndamos antecipaçao. t'!>i 

Dfrigfr aos unicos o gentes no nofte 'de Portugal: 

e: o . 
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